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, " Devei.:os liespertr.r, eIl tedas as crianças, interêssa pelas'," 
,,' dQ1'lsas e b:::.ilad::Js, 6nsim:.ndo-lhes, COLl::J reourso expressionista.~ 1 

" oore ogra.fia individual ou cole ti va atre vás da reorea.ção. ' 

li 

, ,Nas Clé.sses d.e De.nsas as crianças e os adolescentes 
, ser subr.Je tidos a agrup8.IJentos h.Jr.Joggne 0S, Dois I a Dansa, 

.' parte ,;a. Jclucação Física, é regid:::. :pelas r,16Sr:Ja S leis que 
, esta. 

devGo 
conÓ 
regen 
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; • III 
~' ,. 
,- '" 
I' As aulé.s :le Dansa, principalmente para os pré-escolares, 

(3 a 6 a.'1os) devem ser perfei tamente motivadas com idéias que 
despertem o interêsse e estejam à altura da compreensão inf'an
til. Obtem-se. com as dansas mímicas, tOdos os resultados con
seguidos ccrn as demais formas de ~iná1ticas, os quais oorrespoB 
dem aos diferentes fins da 3ducaçao ]'lsica, J..S idéias dramáti
cas e as cara.cterizações são os melhores processos para desen
volver as aptidões motoras. Nunca devem ser forçados. 

IV 

Depois de orientar as crianças e Os adolescentes I guianào 
-os e propc rcicnando-lhes cportunidaa.es para a movimentação en
sináda, devem-se ... lhes fll.vorec6r momentos para 'lue se expressem 11 
vim anta}'almga;;too, concedendo-se-lhes ensejo Dara expandirem -
suas ideié.s creadoras. "O dom{nio dos movimentos coStlma pro
porcionár às crianças e aOs adolescentes tímid03 uma maior con
fiançé. em si próprio e a oport1JIlidade de expressar-se pelo seu 
próprio corpo; integró. g:m.s lnteri:;sqes lllmtais e suas tendên
cias espirituais com seu org:,nismo físico e, por ~ste caminho -
conduz á Unidú.d,e atre.tivú. e satisfatória de Sua personalidade", 
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A Dansa constitue um métOdo de Educação Física incompará
v~l par<:.. obter "leveza", gr,,-ça, elegfulcia, domíniO da movimentji 
~Ci.O cor~ta em funçã? do GqUj,~íbrio, flexibilidade e fjeguratjça 
dos mOV"lmentos~ MOV"lJnent03 ntmados ao coupasso da musica e u
ma forma agràda.vel de disciplinar os gestos não havendo necessi 
dade de recorrer c..os métocl,I)S militarizados que devem ser comple 
tamente banidos. - , 
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VI 

Até a idi:de de seis é.nos as damas podem ser idtlnticas ll.ã· 
ra ambos os sexos; dessa idú.ã.e em diunte as motivações devem ser 
separadas por sexo '" 

VII 

"AS dé.I1sas folclóric;~s europoé.s oferecem lW explêndida o 
liortunic1s.de pé.l'é. a cooperc.ção entre os meninos e as meninas ã 
entre os rapazes e &s moças, es:pecialmente porque nelas se aoe.!! 
tua a masculinid.°!le daqueles e ao feminilidade destas", 
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diinsa.s tem fei to com que os 
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s"e :~pazes não encontrem lugar para si nesta artê, Q 'recurso 
. ue dispõem os Educadores pare. contraporem-se a esta t.end@ncia 

educeJldos Rara aS dansas atléticó.s G motiVé.ções masculi
~pllra. suas creaçó es". . . 
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."1. d,r·nsa não deve SGr uma exceção, t: a ê.l'tc do movimente, 
a música é a arte dos sons e a pintura é a arte das ceres.

m;~mos principios es té ticos em Q,ue se base aro as demais artes, 
validos para e la" , 
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''Em circunstilncias propícias e debaixo d.e uma nova orienta 
~ os jóvens não obtêm ria dansa, sinão benefícios, rara a cri_o 

Que sofre grande tensão, é uma forma de expressão :],ue, a me 
transforn:a. uma, criança problema em l.'Ula ~ria.'lça normal. !) 
o dos movi rren tos cos tuna nroporcionar a criança timi à.a una 
confiança. em si própri6\ e- a Ollortmi~de à,e expressar-se, 

llEio de seu próprio corpo; integra seus interesses mentais 
suas tend~'1cias espiritmis com seu orgC4'1ismo e, por ~ste cami 
lU, conduz a um t":;. unidade atrati va 6 s!?t4.sía"cór:i,c-:, de sua Derson~ 
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XI 

, .. ~: "ú Técnic3. ~duca.ci(;1.lFl..l fficd.el~L't.:;.. 'p:r-":~LJaLJC·.: ~J,.1.0G8..1j.'33.r 
e.: ins trução a:'tíd tica âes/le ü pm t0 de vis ta i'ur!d.aUlC~ntal () 

," ~gico t íazer desa:pl:..rece:~ os cultos e dogD1ls e 'JO;:1Ve.Tt;j::' 
··a arte em urna experi'ênc:i.a educacional i2.1tercsJ.â.D te". 

teda 
peda

tOda 
c< 
ir . ' .. 
r" • , 

~ Ce EdUCõ.d(;~CSG d..eVoJill iJrient,3.r ~t/cd.a. a j.:~:,·ul""~J.ção a.::t13tica · • ,c 
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com 
eia 

vistas na .. ~)e!5.agc6:La.~ J(jnv~rtGnd.0 tflda ,':.:. artG em urna 8xperi6;g 
educacional atr3.6I'.'VJ, 

os 
• fins 
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- melhorar 
etc. ) 

d " t'" - ']" , ~ 1'" 1 . - a ÇlUJ.rlr D.. ]. Gt:..J.CS pSl.cü .ogloas r.L.8 nd~:".)T,J_ o"i r·p;·'-'8 ~ a ~.:z~x,J.a no mo-
vimento,. desejo e c::t:QaQlrlaü:-3 J.6 f.;~'p:c2S33.-r~·:Je lJl:~.os rn.o·';imel1tos; 

- equl1{oJ."'~· o dose:1 vol V.i.r,lnn to d.os m<~::c1LLos aS.32,guI"G.nd.o a oada 
criança. 1) os C,urf.:. verte i ta, agj.lil.':1.p, :l':; ~ i·ür~~a.? l;'e.::; tl"'G z:,,: e !~ 31s- _ 
Mncia; 

- dese nvol ver habilidsc.es motoras: 
- transmitir conheci:mel.:tos e 
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V.b.Gl..NOV1. - Lus bases de la danza clássica. 
S L. MhRSH - Tbe dance in education., 
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'tentação. 1. aoertur6. do pó.lco é conseguida com o franzido da. 
obtido com o auxüio de dois cOrclelS aue correm dentro de 
argolas, costurad.as nas dróprias cortínas, argolas estas 

em várias alturas, eQuidist~ntes do ~onto central, na li
a ser seguid,; pelo corieI, O fechWll6nto do ~alcoé garantido 
p~so das proprias cortinas Que caem. 

• 'Esse mod€llo de "pano de boca" para :palco, alem de fmciono.r 
rfeitamente, ofereoe a vantaGem de ser bastante original e boni 
• g)ler esteja o palco aberto ou fechado. 

• 

Para maior f'&.cilidade de compreensão, ilw tl'9 i a present8 ~ 
com deser..hos, os Quais, QUEira crer, Eilucidarão me1l10r aQuilo 
não ficou bem explicó.do. E bastó.nte o leiter seguir o adi-

• citado em SlJa segunda versão I :> c;,U3M l\~üI3 OBSs3.V:., ],t'>IS ;>Prlll 
", lJ.ue tirará ótimos resultadas para a vida pri tica. 
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PANO Df BOCA I.< A6E RTO ». 

-DR. JOAO DE DEUS BUENO DOS REIS 

Médico - Chefe da Divisão 
cia e Recreio • 

-de Educaçao, 
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o das crianças. 
- . das cr~anças, e 

do pcssívelc 

• 

.. '--'1 ,.., 

-o costume de colocar as autoridades, 
bastante prejudicial, devendo ser evitado na. 

, 

. " .-

Finalizando @ste trabalho, feito com o único deseJoda 
tribuir :;:ára o maior brilhantismo das festas nas UnidadeS-EdU 

, ... vo-",E'sistenciais, reafirmamos Que é indiscutível a iní'híln-
das festas na educação dOS sentimentos dá. criança. 

,-

• 

RUTH •• ",L.JW:, G.nRV;JJIO 
Conselheira de •• ti vidades •• rtísticas. 

Març o de 1949 
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~ I;E:NDl~ DOS OVOS D3 :21,800A 
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Era Ur.la ve Z un na via chaMadO "Oalifórnia" , 
·r.elas ondas, foi J;larar à beira de uma. linda ilha 
,: fico;, chamada I.eporida, ' 
, 

• 

, 

Que, arrastado 
do Oceano ?aci-

, , Ninguém sabe, exatamente, onde esta se 
representad.a nos Llapas ge ográficos • 

encontra, 
. esta . , 

15 UI;;a ilha rJaravilhosa, cheia de bOSQues esreraldincs e 
'prados floridas; a aragen é suave; os pássaros Que saltitam dê 

ra,no en rano, enchen os ares co;:] a núsica dos seus gorgeios e sy 
. a.s ::plurJágens de cares v3l'iadas rivc.lizal;J con os mtizes das flo
.. res Que e slial ti:lJ. éS caf;lpinas o 

; , 
" Antes que o "Califórnia" chegasse a aportar, foi de encon-

, 

.;, \ro a UJ:l gri1nde rochedo e fe Z ll:J ronbo e:J seu casco. As sin sando, 
., tI:li preciso descarregi1r parte de sua carga: cCi.ixas de chocolate, 
. !laoas de açúcéor e alguns animes vivos (coelhos, galos a gali-
'" nhas). 

o concerto levou l:lIlÍtO teqpo ::púra teramar e certo dia (I 

navio ::partiu, d.eixando a mrga en I,epórida, pé.ra mia ta:rd.e iI , 
busca-la. 

ABSUJ, JS coelhos, galos e galinhas ficaraLl sendo os 
don os da ilhE., 

Os coelhos, Duito inteligentes, penSaral:l aproveitar o oho
colate e o açúcé.r que aí ficaran e nisto foran auxiliados pelos 
outros 2rlimls. 

It:1ê,ginara7J e c9n habilidade confEjccionara-'J coisas ~rav1ll:Q. 
sas. Ess2-s CGÜjas so 2-gora posso conta-las par'Que lma oalebre ~ 
vegadora, ~ue la esteve, n'as contou: 

- Já havia nevegéodo durante dias :p,elo Oceano Pilcífioo, Quan 
do, nUJ,1é. lL'1da ;1énllã, seu bergantiJ:1, o 'I,igeiro" , foi parar ao 
l~rg'J de UT ... iL'1a enCáIltr .. de. que rec::JDheceu C::lUJ sendo a Ilha Le
porida, 

Fic 'ctl cL',E lU':J.brada CO;J a be 113 za d) :Jar, CJLl J brilho do sol, 
con o azul do céu, COD o dourado da praia, COD a vegetação exube
rante, !Jê.tizada das mis belas flores. Essa ilha, até pareoia 
UlJ tapete de veludo cOr de eSLleralda, incrustadJ da pedras preo1 
êJSas ile tôd.eJ3 E,g c:)ros, bJia..'1do s5bre ) ;:JD.r de águas claras. 

(\ ":L::'[;e ir:.:" fêJi -se apr::;xinFndJ llc. ilha e lá apJrt::Ju. A na-, 
vegad ~'~'3. des ceu a proia '" c Jr.E çou a anCL5.r pe la are ia. Dep::Jis su
biu e.te [;. ccJlin" G internJu-se pelJ ·b::JSque. Ia a.d.L1irando as fl,2 
ros, JS frut?S, as aves e '-s barbaletas ::1Ultic()l"8s, Quando, se 
lhe clepé,rJU, a entl'G.cla do urJa. clareira, un CJ)J.adrJ extraordinariJ: 
UJ:l pré.:lJ flJridêJ, t8ndJ &a fundJ 1m linda arca-iris, ande corr1litl 
cêJelhJs ele tou.êJS JS t", . .l4nhJS, 

A ne.vGgs.d::;rE..~ entS::I, escJn'leu-sG 
Se a espre ito:.r, 

, , 
a tras .le una arvore e poz-

Viu nUJ:1 cL..ntG:i,f~. graniles barr3.s "':'6 chJcolat6, tão grá.ndes 
tJ.U8 paroclar.l têJl"2.S ~o rJa.deira. E:JIl ilhau JS , uns sabre os Jutros. 
Sa.cos e sac::Js ila LÇUCr·,,, e e:] v:.Jlta, ando:.van r.ruitJS cJelhJS nme 
azáfaoa sen fin, , 

• 







TUDO - --
" 

, 

BRASIL • , 

MASOTIEF 

'; " 

". - .. 

, " 
(Begistrado em Ciências e Újtras e prg 
fessor de PortuguÊls no Ginasio e Esco
la Técnica de Comércio São Carlos do I 
piranga, em são Paula) -

S, verdes matas, 
r i que zas tu enc erras. 

za dessas terras, 
feras sob as patas. 

teu rio caudaloso 
se esquece o brasileiro, 

tua fama o mu.'1do inteiro, 
, .' , ver, es glorioso~ 

, sólido portal, 
'tua gente é sen tine la , 

a, aw;us ta, ao norte ve la 
radição imortal, 

, : Nossa poesia 
Gonçalves Dias eleve < 

~v.Correa escreve 
tua gloria cada dia, 

apenas pelo verso . , 
de glor1a o testemuru10, 

tua gente, can seu punho, 
"0 invasor tocou, perverso. 

- , , ,,' 

t..~1iIAuí vive eSQuecido. 
" -. .....' 
';,lnfil tnmrlO-se no solo, 
. td'astado, e smore c ido • 

":"Um pouco de J::ar :,11m poJo 
I · 1 . " ", ron1se., ac_ormeCl\LO o 

. CE.bRÁ, herói co e forte 
'E do clim~ cau8tican~e. 
',Aos iruii os és i1l1portan te , 
Receberas em teu norte 
.i. ami zade em qualquer sorte. 

, 
RIO GPJ,N.D3 DO NOR'~ es 
ln 

I • venclvel nas mares 
Ofegantes, aos tel<S pés. 

. Gre,nde desde o norte ao sul, 
Reina paz nesge rincão. 

, ,l,§ bele zas, ceu azul, 
Não fenecem, nesse chão. 
Deu-te a sOl'1;e lxaa grande é.lma 
JS a teus filhos vida calma, 
Deus te deu tecla es:;C~ sorte: 
O Rio Grmcle cio Norte 1 

", NorteeJldo ~stGS 'bIl'.s is i 
;' O reu nosto sentinela 
tlEge o~mar contra a procela, 
~fTendo pei t OR V1:.ron is 
~,,~. entllsl. c smc di,ente dela. 
, '. 

~,P~"f,i.'-- ~, - ' ., ,. 

Pl.:Ri>ÍBA, em tua História, 
imdré Vidal de Negreiros 
Recebe dos brasileiros 
1. gratidl!o de vitória. 
Ir,v::.sor"s holElldeses, 
Batal.hr.:.ndo em luta inglória, 
Afundarrun nos rev~zes. 

P"lliNiJ1J3UCO 11e mil lutG.s, 
:3stado "leão do Norte", 
Região de gente forte 
Nas caI:lpanh2.s res olutas: 
, d ,. ... ze UIDGS e revezes, 

l.Ta.sCÇ. tes e os holéJ1dese s, 
Bem sentira.ill virias vêzes, 
Urgidos na. triste sorte. 
Cc.mart:o e RsnriCJ.u,~ Di§9. 
Ombre ar""m m::.s p or;::ibos', 

• lJ.":,GOLS, eE-' u "s tú.do 
Iapid1:.dc 2. 0I:l bom futuro, 
1, cachoeilU o traz seguro, , 
Gu:rda 3m, a 1, com bom cuidado, 
O tes ouro preI:l;~turo. 

J.: :;Jidc.CI.e dos Pal~res 
S0be ao teto dos teus lares. 

Ri,a(GJ2~, ne.o tens tsm::.nho. 
3I:lbora sendo o qenor, 
Befulge no que e melhor; 
Gn::.nde irr.1ão no seu rebanho. 
Intúngivel, muito unido, 
J?3rmrme CG eI:l seu a'.;.::nho, 
3mpossado e deste~do: 

Mato Grosso legend.:.rio, 
A tua históris não se esqueoe. 
Tens no solo I onde adorI:l3ce, 
O soldado le gionário . 
Grosso lilato, inexplorado, 
Resplendente d.e beleza, 
Ofersce só riqueza, 
SfjL1 qUG seja procurado. 
So de fauna, flors e ouro, 
Ocultas m;.ior tesouro. 

GOlAs, ~ude, no sertão:. 
01 vidaste que as Bandeiras 
Infiltraram-se em teu chão, 
l.brind.o mil cabeceiras, 
Sendas que ainda alargarão! 

. -
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vovó 'da Pátria, 
'! opa radora , 

se r conser'vadora, 
1. Idolatre-a! 

sedutol'a, 

G.;lBAIS e diawantes, 
taram as Ba'1de iras • 

. cel'fl.::J terras fagueiras 
pisar dos Bancleirante3 
as flechas dos Xavantes. 

s lutas, DeSsa pista, 
veram Fel'não Dias, 

Jl raro Boroa Gato. 
o teupo, na conQuista, 
,~ntar.ciO. os ve lhos guias, 
aldeia nesse nato. 

SLl'JTO vive 

81.0 ?.i.,.UI.o, filho dileto, 
1,0 Bras il sempre cerre to, 
O c2.oi.nho teu é reto. 
:i?or c2.minhos sertanej os 
A tua gente se alastrou. 
Um por um, os vilarejos, 
Lembr2.J.1 terras 9,ue fundou. 
Os irm2:os, u.epo 1S, 11 vrou. 

?l,R.fJIL de riea terra, 
1, esrernnçe. é do Brasil. 
BSgio clim~. céu de anil, 
1, riaueza o solo encerra. -Na floresta verde-loura, 
,üpressemos a 1", voure., 

SJillTl~ O.,T • .FJN.,. és be la! 
",s úaiságens multicores 

.. " -

,_c" a -oeira-illar~ 

estar nesse lugar, 
rent,e ao seu d891i ve. 

legou seu terri ".orio 
"~+ r:::y,QO nu.:Jé. fai.Y.3.. 

Nem pare cem de t11élS flores. 
Têm feiç~o pure e singela. 
J. belez2. dos amores, 
Correno.o por teu c~_minho, 
l,travessi'.l1do-se ao sul, 
Tem··se aram com c<:.r inho, 

riaue za"· :JUe lhe encaixa .- .... ~ -" . seu marco 0.1 VJ.sorlo, 
Sua gente, Do'":Jre povo, 

.i.:. fr2sr~;:1cie.; o céu azul~ 
F.éSt62.E:1 são d3 \L11 e v~ngelho, 
Infiltradas Desses ares, 
Não "sQueç8.tJ cios lugnres 

, 

., t l' "'"0 1~·"'" ... .,'" o ~-, '-'-r'~ e I,;;j v J:"'~"" Cl ... , ..... ' U ,1 

.L, SU2. origsm ... Di!'~s Velho~ o O) o 

D~~~·r .l- ... -'e"1 T" i' , i-r,r.O e ~Z'11 ... ~ \,..:.....; U',; \<. l, , . ..1 .J.. ..... _ ... u.. q, '" t 

:1 :u'" « '-1- ",c (, o S",! ~ _ _ \.T J. '- .. 1..1,:....... I,.L..O. _, 

Sul é o v:nto üirlUano, 
Um1'>31:'Í f'~ i:O, (;igan~~ 
T" 'TO .. , "1'0 ~ ""' - l"~ pano __ 1, .... v.... .I ........ , (_ t;õ • .:... c.... w "". ., 

, 
J31~./l.STL SO d .. 'J Er3.si lGil'o~ 
~ " ., . lh +'" _<.l .".,., lr 1" ~;~ ..... ",.e1.ü.~D(_,.) ~) .. 0.'3 no ol"~J"O",, 

.' 0""8 .~ -..~ -IUoj··õ''''C1("< tC"Y"rl.' -l-lp "l' ("I"" .u.... t, "-'>;J \" .U_ . .,J _/......... lI .. _ ... :J, 

;':;C'06r':::o e hospi'G3.1eirJ, 
I~VBj~vel na unidade, 
Lo vara G t erni.dade ~ 

Oll tü:Dl:'O da 1948 
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De vis tó.s e pe riodicos gerais -050 
Sociedade e .J~cademias Gerais - 06Q 
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Cll..IENDf.ruo PJ@ Q ~S ;pEJ ilBRIL 

1 12 de ".bril 
· 168C - Carta de. le i abolindo a ESCPJ,VID!O DOS íNDIOS dJ Ilrasil. 

, 

-'~~'--

"Em Vlrtude desta e outra le1 do mesmo ano que re~lava o 
serviço dos índios, "viram-se os mon.dores, assim de subito, esb.lJ 
lhados da posse, justa ou injusta, mas antiga, dos índios chama
dos livres; os novos có.tiveiros foram absoluta e indistintamente 
proibidos; e para cúmulo de agravo, aOs jesuítas confiava-se teda 
jurisdição espiritual e tell1Poral nas aldeias com il1mit:õ.das rega
liss, e com exclusão injuriosa das demais Ordens". (J.F. da Ro
oha Pombo, 256, vol. VII, pág. 571). 

J...2.:t.l - Morre na Capital doEstado de são Paulo, José de ALCJlliTARA 
MI,OHi..DO de 011 veira, natural d.~ ~"srr.a O:.iads, J.?!'Ctc33cr de 

MecUcina l.egal, autor do 11vro Vida e Morte do Bandeirante.Membro 
da L.cad.emia Brasi 16 ira de I.e tras. 

5 de Abril -
l8~§. - Nasce em Santos, Es tado de São Paulo, VIm':NI'i.: Augus to IE 

Gr.RVLLHO, poeta bras ileiro, llEmbro da J.cademia Brasileira; 
autor de versos da mocid&de, Ardentias, Relicário, Poemas e C2.nçoes 
e do poellEto Bosa, rosa de amor. Morreu em 1924. 

2 de l1bril 
;wQ:l - JOSÉ BONIF.dGIO de J>Ildradli e Silva é nomeado tutor do pnn

D. Pedro li àz,.s princesas reais. "A abdicação de D. p~ cip e , 
• 

• , 
, 
, 



, 

" 

• , 
, 

1 

dro I soergueu-o (José Bonifácio) do crepúsculo e coloco~ 
no prime iro cEorgo do Brasil, dando-lhe poderes pate:;nais 
o infante Que tinha de preSidir aos destinos do Imperio! 

Grande hom"" o grande p~so:" (A. Rmgel, 34, pág. 123). 
1838 - Falece em N1terói ,Est~do do RiQ de Janeiro, JOSÉ - de lJIldrada e Silva. 

7 de Abril -1831 - D. P1i;llRO I &bdica o treno do Brasil, em f'avor de seu 
-- PrínciPe D. Pedro, depois D. Pedro II. - "Não foi a 

te de i.bril a "jotn'née des dupes" de que f'Eolou Teóf'ilo Otoni, 
o relll2. te concien te e lógiCo de 1lma grElllde sublevação nacional q 
teve chefes clarividentes, firmes em seguir o Ctn'so médiO e fugi,', 
por igl1'll G.os destinos rest",ur;;dores e ",os desastres de uma 
blica prematura, l;'ela Qual se batiam os exalt"'dos". (J. P. Cal 
ras, 268, pág. 10). 
;1,.83§ - Ef'etuou-se em tod::> o Brasil a EIi!1lIÇl.0 DO REGHmTtJ ÚNICO, 

criado pelo ,.to ,üdicional, e que devia suceder a Pagancia " 
trina, eleita pelEo assembléia geral de 17 de Junho de 1831. ' 

, 

, 

;!.8{i?, - Morre no RiJ de JE.neiro JOú~UIM MANUEI, m MJ,G:3DO, pop1lla.r, 
fecundQ romancista, nascidQ na Vila de Itaborahy, no RLo 

de Janeiro. Entre suas obras destacam-se; O FQra.steiro. a Moreni
!lhe. (a sua obra prima). O Moço Uliro; os Dois Amores, Bosa, O FIIil 
tasma BrancQ, Vicentina, A Nebulofla, Memórias da Rua do Ouvidor,,',' 
Choroe;r5.fia do Brasil e Ano Biograf'ico BI"ásileiro. Possuia um es
t;i1o fácil e agrE.di.vel e notáveis dotes de Qbservação. ' 

12 de Abril 
,lª-Q7, - F5.lece, no Rio de Janeiro. o grande jornalista Evaristo , 

Veiga, o "publicistE. dEo regência", Com seu jornal "A Auro- , 
ra l'lUluinense", cQ1Qcou-se sempre a'.; serviço das boas oousas, 50'· 
bretudQ daquelas Que se ref'eriE,m à. liberdEode nac1onal. ' 

13 de J,bril 
,183J. - É exe cu kdo pe la prilll3ira ve z o 

de Fnnc isc o jljIanoel da Silva, 
HlliO Ni.CIONilL BR,sIIEIRO,· , , 

Xl.. !1§ J.bril 

_~5'j2 - :3 nesta data Que se comemora. o "Dia de Pascoa", j3 não 
28 de Março, conf'orme foi publicado, por lamentaval engam 

no Boletim do mês passado. 

Segundo as narrações dos Evangelhos, Jesus Cristo QOO havia,' 
sido crucifica.riO, foi sepultado na noite de sexta fei ra. e ficou 
guardado, :por ordem de Pilatos, por soldados rOll1anos e por ou 
hOlOOns Que os judeus colocaram junto go túmulo, com receio de 
os seus discípUlos fossem rcubar o cadaver!, No domingo dC3 

'(Di", d,e Páscoa), Maria Magdalena e Maria mae de Jesus encon 
, a pedra do sepulcro leva.r;tada, e um anjo anunciou-lhes a 're 

reição de Oristo, Os apostolos Pedro e João, prevenidos por 
acorreram p:çecipi tadamente ao túmulo, encontrandO-O vasi o. !ln 
começou a serie das aparições de Jes1}S, nas cirgunstancias 
:li vers8.s, principalmente quando o apostolo Thome, incrédulo, 
convid~d::> por Jesus a tocar com o dedo a.s chagas que tinha 
flanco e nos pés. Esta exist~ncia sobrenatural durou quarenta. 
dias. Tendo aCEob~do de instruir seus discípUlOS, Jesus subiu 
céu, na sua presença. (trechos do "I-elo Universal", pag.885). 

;L8 de. Abril, 

Lavra-se a sentença dos INCONFID3NTES MINEIBa3. - ... 
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., , " 

de t errai a está. chamou de ilha de Vera Cruz e 
lIIl de Pascoal, por ter sido avistado durante a 
(FoT,D., Hist·oria d.o :Brasil, Co superior). 

26 de "1bril 
= -

ao monte 
semma da 

_ ... ~ . 
1500 - :2~i HenriQ.ue de Goimbra celebra, nllm al tar levantado no 

.. _. ilhe u dá "Goroa Ve rrne 1m;." (n~ a t 1}3,1) , a la, mis sa a que 
assistiram as terras brasileiras. ..,Iam de tOdo o Iessoal da es· 

, quad,2'a, a :nissa teve ccuo assistente s muitos sel vágens, a traídos 
pela novidade da cerim5nia, 

, 
l8.W .. , rol: .....,,.,, 

- J.;'os longa e provsi tosa perm~m@ncia no Brasil, 
a l,'ort'-'t;<0. e1-rei D. João VI e sua côrte" 

regressou 

,?..§, Q& ~Q..LU. 
]8~j~ = Nasce e:n 1?alilital do SaCluarema, 3stado do P.io de Janeiro, 

• .ntOnio 1íaric.no i.lberto de Oliveira, escritor e pOG1ia b~ 
sileü·o. 

)..:.9.~+' - 11n:?Tlll .i',];'ON3-0 de Souza chega ao Rio de Janeiroo onde 
ciona atE, jl'Ía:3iro de -,"gt:'ls'to. ,qi fez construir dois 

ganoü1s. fi rime i. ras embarcações cons trtudas :por europeus no 
~'~1" ,;:;- ') . 

est-ã 
bel: 
Brâ 

1839 - li"asce em Vi.1a de It'ioca. Mur:.iclpio de :Jace ió, .3:stado de 
....... _,. .... lá.~-::;oas ~ :,'LORl:jJ{O Vieira.) P.~I40TO., :tia.rEchal orasileiro •. 
F9i o I-.i!'ineirc "~·ice-ljr28:dsntjG ela. ':'J.G1iUblica e li eill seguida à re~ 
nuncia :lo ;''''.rücüal 1):;010ro 15. :5'oDsoca (1891), assumiu a presi .. 
dêh:'8iQ. 8:t.'stlva G.ó. ns.çãoC' j)1.Xcs,nte a sua agi tó.dé.. ad...'1.inistraç,:io~ "! 

]!'lorLaoo :?eixol.'G L;V8 de 'lU'üar cClDtró. urro. rGvolução no Bio Gra)l 
de d,) 3uJ, ~~ue s b veio a ter:lltnar::; 0'0 o govt!imo do Dr. PrudaIlte 
:lo ~1Or::.SS (rev01ê,lro i8 ::'S93-agôsuo d8 l895;!. e contra a .revol· 
ta ue c'úe rOl c}y.d", o ecmtra.-almll'&ilüe GUSt0C410 de Melo fSetem
-:-:-' .>-: -·1ç~:>-.. ,.h""'il dE-, :.894L~ l:essa ll:t&;J I'lcriano Peixoto'deupro 
vas d~~'1"!s. anere,ié. i~'11~_11~lJTh!:tb,V9l (.1849-1896),:) -.. 

• 
. _ .. ,.'. 

Se·.'~ei8I.1-se en 2.1~<9r dofinitivo: rlce1sa, Agri5c, be'~erT21~B) c2rdc.., :enou-
f ] . . lh ' f" . ,,' " ." ra, cere o .~o, 3rvJ.. El.S, ',.8 P~'(; erer.c~a as V[1,rle_,Sc.es anns, e~J.-,J ~"°:i.res euro-

péos; i'2vn, f'Jij8o a::-$o, nabos, rabane ces, ré~anos e sa2..sifis. 

, . 
..... ll.COreU, 

nlfobres 
tódas 8;3 

ou c;1r.te:'ros abri~édos: alfEce rGpolhuda, alho 
couves, todos os repolhos, ceJUve-fJ,or, brocol::' e ~ 

l'rDnsplDnta.'.:l~so ;]s ~Gr.;er..teir8S UD 2a. quinzena ce Fev9::oeiro e da J"o:..a 
Narço. 

, ' 

r ,,-, '. , . ".. '.'" r,..,- ...... • -_ 
• 

, . " ' . .--- -. ,_... .,.. .... 
. . . . . --'"-.. _- ... • • .,... .. ,.. '" 

• 
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. IliSTRUÇ-,~E~, A'lISOS, APELOS 
. '. 

OBSERVAD.I\S ~~ 

Atendendo a determinações do Snr. C~efe da Divi-
~ 

1-
Assistencia e Recreio, e, tendo em vista as difi -de 

~ 

Educaçao, 
Idades e tempo gasto com transporte em bondes. bem como as dis-

s a que grande número de Unidades EducatJ.vo-Assistenciais 
cha do centro da cidadE!, doravante, ao planejarem excursões, 

D!retores dever'3o obse;:>vélr a seguinte classificação de tipos 
Unidades: 

TIPO A 

Unidades EducatJ.vo-Assistenciais 
1 ... t . va_or-se uan o ne 

~ _._ .. ____ .cc. :c-. ..:. C.: __ "a 
ônibus como de -,--- .. _-_._-

, 
" 

que pode'-1 
bondes: ._-

," T ~ PóI. Podro II e .' . 
" - ~ . -.,;;..; .. '.... ...... , - ~. 

PII 1-: Serra Funda o C '1 Barra Funãa - "' ...... 
P. Ic Benedito Calixto 
R.L PracG deJ ~ 'bl' i-~OpU !.ca 

o 

R.I. Jardim " :"uz CD 

TIPO B 

U '~' -,' J-' , 't "" d 1 n~Ugaos ~aUC3~lVO~·hSSJ.f: GnCJ.UlS quo ~o cm VU.~r-so, 
indifGreni~o~8r}toJ de 8nibu3 ou ~e bOtlde, em cxcurs5cs a , 
locais proximoB da ~nid8de o com regresso em horas de pou 
CD movirconto. mas q!.le. Cluondo () rogrosso ·50 local do ox :: 
cU:'s 2:J t:i v er - i~! ci (I c.c 'J b' [o rã~~3""'-é~;n ctIfÚl<t~J·'.-' --Jé·v-el,"ü o üni c 6·-. " 

nente rCCOrr2l"' 11 orrtbu.3 ~ 
~ ______ ._~ ____ ~ ___ .'_· •. ~ •• U_ ,_ . __ .. ___ .' .~ _ 

Pu I~, 
PClI,~ 

a C, R, 

"T • d " l..:nl 8c.e~1 

"" zar toe 

"O -
J.. '" 1. ç 

TI T .J,. " _ ~ 

p, I • 
PoI. 
P. I, 
F'III1 

Santo Amoro 
Ca tl.lmb.l 
ma t"l1<;l -'e' .;.." ~ ~i' 

Vila ~vlnr:'e 
são [(urno} 
Coso Verde 

T:::PO C 
_'t- .... '-~ ~. ""d ' " , , 

• J v.. v 3 '"' 1 ,] o~· oh s s ' • • ,., .~ . ., '"' 
• 

-1:)0 d e r 8. í) Llti.li .. 
" _. ""'-

P .. . , ...... _~ V i 18 j~ om!:l ~1.3 
Pc~hn 

e C.R~ Vila nOffiHl1D 

':a.L .• p81'li~.J., 

?, 1.-
:...' T 
J • • ' ...... ~. 

p'" I ~ 
P ~ 1<..1 
p.; I", 
~ -ror ... " 
? ~ 1" 

P T 
_ C) .I.. .. 

CluDde Val"g,ss 
Lins de 'Vasconcelos 

• "ao T .!; o·t,~l '-' ~, __ :? VI. "'-'_ 

Ib~. 1" 8. DU e 1"' :) 
PI'Oc,i r l .:; I" ~~ r __ -. .. 

Bor"j "~ H ~r' • • ...1. ...... '-' ....... ~. _' 

íJiln GuilL.8r~n.e 
r\(.'a~c·o ""',,, u 
T • " 

_ t~ a .J.. [.1 

UoL' ,.)..., UV; J.::i 

o Gipo C, podando, , 
P0.,l.S l 



-, -' _ _ >o. 

,- > -, '-:',~,~~T" .' .," 
" , 

"":-~l' _ 
,'c. 

2~ Considerando a timidez de aue se tonmm certas 
junto de extranhos, aULlentada pelo -susto de não saberem 

ar os Educadores e companheirinhos" timidez que as mantúm., 
vezes, em fechado mutismo, aproveito esta Chefia o ensejo pa 
, aos Diretores que, com a cooperaçio dos ~uncion6rios, -, 

um distintivo para ser normal!l1ente usado Delos Educandos 
~ , ,.....-

ate o dia 9 de abril proximo, sugestoe3 o esta Chefia. ' 
, 1) medida acima,. visa, pelO reconhedment~ imediato 
qUelquer 'i'ecnico, Eduoador;- Dire te:" Chefe ('\). passoa do ser-

o de crionçss PFtencentes a qU!,!:Lsquc,:, das T~nidsdes. !.mpediz:, 
via nao somente por ocosiúo de excuraoes, 00mo de tes ,-

-", - ~ ~ em ou, s, com a participoçao de todas' cu de grande numero 
Unidades Educutivo-AssistGncials do Divis50 de Educaçcio. As -

tência e Recreio. 
são 

I . "- .-" 
---~ • 

( (,' ,llLI (L , 

, , 

. 
,.< -

..... -_ ..... _"..., 

--_. _.-~ .-

'conclusões 
, realizado 

Parà conheciY.1ento dos intcres50ciC's, 
do 10 l'üma do IV ê.;ongres so :!a cione 1 
em Recife, em fins do 1948.· 

t ron!:: crcveraos 
de Tuborculo-

"1°) ,O Congresso, dianta da docu~Gntaç50 cada vez 
. -. a abundante de p:::-ovas em favor da inocuidodc o da ;;~"oteç.:;o e5-
tfica conferida pelo B,C.G., reafirma [' noc()ssidade da calmeti , - -doa recem·,nascidos e a aLlpla difusao do 'lO ~i.m' con::o uma das 

s fundamentais da luta contra a tubor~ul')83. 

2°) .~ A administl'lcção da V8.Gin8 p8lz. Vi3 digestiva, . , 
nos moldes do t·'cnic3 brosi2.oil'D, tOG; 'J aua cflcacla comero 

em dados dp nDtul"'e~,D cllnict: 0 Gpié.cn~:.(;l;.~(~~:'CQ, pe:"mitindo- -
maior difusao na pratica, ao mosmo tempo C1UCJ :resolve o impor

te prOblema das revacinações sucessivos. 

,3 a ) _ Os r8sultod~n do.vacin3ç~0 concurr8~to justi
cam desde ja o ap:;:-c~\).i.tanento do metodo nu pra'cica da imunisu .. 

anti-tuberculosa, sobretudo quando osto devo complctcr difi -
des do seg~egaçoo imodiata dos individuos vacinados cn rela-

~' ". as suas fontes contagiantos bacil~rer8s ou nao. 

:..~) ," Consic,erando o momonto epidCJr,:ioló~:ico brasi -
_J. '. ;;; 

ro em Y'elaçao 9 tuberculosE), ::-,,(';'.1:""0'91' c c',': ..... c"'0 v8cina 
concurrente aos agrupamontos e às colu "'0' •• ,:,:0.6S Llais e..;."ostaã 

contágiO. 
5°) " J)ados as dificuldades do sonornlizaç;)o da va

em virtude dos óbitos dos provas t"~"''''culinj.cas prév~as, ur
promover in~uéritos o pcsq~isns que gmpliem G consolidem os co 
cimentos ate entiJo odqui:,:,'.c'J8 sôbre a ineqLcidodo do B"C.G. o õ 

, 1 no. • 1" D· l' d pO~Sl.ve eJ..e3.:(. ~~'_"" ~vu(.,r "nos orgnnl.S:~10S 8.. C!'~J.~03.,,,,,. r .. ,.:j.r 1.n o 
Assls (Relc':u j .. Dr. Jose Rosemborg, Dr. Jose ::nlvGJ.rG., Dr. A

Mac Du."iôl Filbo, Dr. Podral Sampaio, Dr, Juão ;,sfor:J o Dr. 
Tachiedel. 
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INTJi:BNh Ng 4613 
, 

Data: 24-2-49 
• 

Dirigida a: Cult. e Ed. ';.: .. 
J.ssunto: Consignação de dizeres complemantares em impressos, qUâ 
, dros e s tá tis t icos, ma ];ias; e te • ~ .. 

Determino a tMas as Unidades desta '>eoretaria, que façam 
oonsignar, invariàvelmmte em seus impressos, quadros estatísti
cos, mapas, etc., antes de declinado o nome da l~partição raspe
otivá, êstes dizeres complemantares: Prefeitura Munici~al de S. 
Paulo, Secretária de 3ducação e Cultura, Departamento ••••• Divi--sao. .•. I 

• 

Data: 23-2-49 

(a) Prof. Miguel 3an~ígolo 
'Secretário Subst. de "Mucaçao e Cultura. 

• • . ' 

INT3BNi> Ng 4614 

Dirigida a: Culto e Bd. 
J.ssunto: Uso de f'árde. pelos continuos e serventes da Secretaria. 

:Determino a todos os continuos e serventes desta Secreta
ria o uso constante de farda., com os res;;>ectivos distintivos. bem 
como o maior cuidado e asse io em sua aj;iresen tação pessoal. 

i.os 9,ue não cum];irirem a presente de tenninação será. primel 
ramente, aplicáda a pena de advert~ncia e aos reincidentes a de -suspensao. 

(a) Prof. Miguel Sansígolo 
Secretário Subs t. de Jducação e Cultura 

Ng 12 ~ 22/2/49 00 SNR • .2R3F5IT.J 

são Paulo. 5 de Março de 1949 

· Para conhecimento e divulg"-çã.o entre os funcionários dessa 
.'" de. transcrevo abaixo o inteiro teOr da Portaria ng 5, de 22 
.' Fevereiro p. passado, do Snr. Prefeito:.-
,~ ~-

'" -' . ' 
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"O l'ref'eito do MunicípiO da Cà:P1tal, usando de suas a 
s-" detarmina Ilue tMr;.s e quaisquer r61ações da l?ref'e " 

com as .;lo~resas Concessionarias de Serviços l'Ublicos ];fimiciPa1S~ 
(l.it?;ht, Gas I Teleffmica e C.M.T,C,), com a Diretoria do serv1çó.,; 

, d~ ~I'l!nsit<? e com o Corpo de BombeiI'?s, ~e liroce5s~ill por int6r-"":, 
mdlo do DlI~tor úo Departamento de oerVlços MunlClpa.is {S3RV,h 

, qW p!,omovera éo.S lirovidências necessárias para assegurar a. c 001;, 
,', denaçao recomend"-dó. pelo art. 57 do Decreto-lei n ll 431, de .••• ::: 

8-7-47 e artigo 126, letra "d", do ... to n ll 1.146, de 1936. ' t,?,~ 
. -~....:..~ ',".,F. 
" JoS repartições de verão limitar-se a entendi mentos verbai,s''''' 
, llreliminó.I'es, com os representõntes dalluelas entidades. en~end1 

mntos êsses ÇLue ser2:.o confirmados, porteriormente, lior ofÍcio ,~ 
do Diretor de Serv..i, 

, 
, ' 

'dlwdo se tratar de assuntos de natureza técnica ou 
cializada, deverão as reliartisões interassadas encaminhó.r 

~e será aprovei tada na redaçao do of'ício c:. ser remetido 
TIlr " .... v. • 

Saudações I 

{a} Paulo Teixeira Nogueira 

NOTICI.hRIO 

espe
minuta 

por 

" 

'.! 

• 
, 
, 

Parqws 
A Feiró. Folclórica da Água Branca pÔs à disposição 

Inf2.ntis seus aparelhos de di versão • 
dos 

• Para la se dirigiram, dia 19 de Março p. passado, aoom-
panhadas das rsspectivas Diretoras e outras 3ducaUoFoS, crianças 
dos seguintes ParÇLues e Becantos Infantis; 

Parque Inf'antil D. Pedro II 
l'arque Infantil da lapa 
l'arque In.Lhntil de Santo Amaro 
Parque Inf'antil da Barra Funda 
Parque Infantil do Catumbi 
parg,ue InfáDtil Vila .rlomana 
Parque Inf'é.Il til da Penha 
l'arque In1"éin til Cidade .Vargas 
Parque Inf'antil I,ins de Vasconcelos 
P~ue Infantil Benedito Calixto 
Parque Inf'antil da Casa Verde 
Parque Inf'an til São .dafae 1 
Parque Inf'antil Ibirapuera 
Parg,ue Infantil Brooklin 
Parque Iní"ó.ntil Bom Estiro 
Parque Infantil Vila Guilherme 
Pc.rque Int'an til I taím 
Escanto Infantil da Praça da ?epública 
Recanto Infantil do Jardim da. Luz 
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Tomaram parte tarribém na excursão moças do Centro de· 

da Barra Funda. 

Foi servido lanche a tOdas as crianças, as quais , 
".oportunidade de Iíassar atgumas horas agradaveis, utili 
$ ' too os os aIíarelhos 'lue lá encontraram. 
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R~UNIÃO TÉCNICo-CONJUNTA 

" .' , ".-;, 

~, .,
- - . , 

", , " ' 

" . . 
• _,e • 

• 

A d"ta da Iíróxima reunião será marcada e oportunamente 
leviidii iiO conhecimento dos Snrs. Funcionários. 
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